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RESUMO 
 
Objetivou-se correlacionar a taxa de concepção de ovelhas Dorper e Santa Inês com o 
peso vivo, escore corporal e grau Famacha. O experimento foi conduzido na Estação 
Experimental Benjamin Maranhão pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba (EMEPA-PB), localizada no município de Tacima-PB, durante o período de maio 
a junho DE 2018, totalizando 42 dias. Foram utilizadas 40 ovelhas Santa Inês, 35 ovelhas 
Dorper e 3 reprodutores de cada genótipo em estação de monta a campo. Foram avaliados o 
escore de condição corporal (ECC) e peso vivo (PV), condição sanitária das ovelhas por meio 
do método Famacha© e a taxa de concepção. Os dados foram submetidos a análise de 
variância, as médias foram comparadas pelo Teste F e regressão logística ordinal ao nível de 
5% de probabilidade. Quanto a variável grau Famacha, os graus observados nos animais 
variaram de 1 a 4, e nenhuma ovelha apresentou grau 5 para ambas as raças. Não houve efeito 
do grau Famacha sobre a ocorrência ou não de gestação nas fêmeas nas duas raças. 
Analisando a variável ECC, não foi observado efeito do ECC sobre a taxa de concepção nas 
ovelhas Dorper e Santa Inês. Por sua vez, houve efeito entre as raças em função do ECC. 
Constatou-se que houve interação dos fatores diagnóstico de gestação e raça quanto ao peso 
vivo; a raça Dorper apresentou maior peso corporal em comparação a Santa Inês. O peso vivo, 
diferentemente do escore de condição corporal e grau Famacha, exerce influência na taxa de 
concepção de ovelhas Dorper e Santa Inês manejadas em sistema semi intensivo. 
Considerando a interação do peso vivo x gestação, o diagnóstico de gestação negativo está 
mais associado ao peso vivo acima do ideal na raça Dorper e abaixo do ideal na raça Santa 
Inês. O escore de condição corporal ideal para reprodução de ovelhas Santa Inês situa-se entre 
2,5 – 2,75, valores estes ligeiramente inferiores ao preconizado (3,0) na literatura para ovinos, 
enquanto para reprodução de ovelhas Dorper situa-se entre 2,75 – 3,0.  
 
Palavras-Chave: eficiência reprodutiva, índices reprodutivos, ovelhas gestantes, 
ovinocultura. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this study was to correlate the design rate of Dorper and Santa Inês sheep 
with live weight, body score and Famacha grade. The experiment was conducted at the 
Benjamin Maranhão Experimental Station belonging to the State Agricultural Research 
Company of Paraíba (EMEPA-PB), located in the municipality of Tacima-PB in the period 
from May to June with a duration of 42 days. There were 40 Santa Inês ewes, 35 Dorper ewes 
and 3 breeding ewes of each genotype. A collection of information regarding the performance 
parameters corresponding to the body condition score (ECC) and live weight (LW), besides 
the sanitary condition of the sheep by means of the Famacha© method and the measurement 
of the conception rate, were performed in two days. The data were submitted to analysis of 
variance, the means were compared by Test F and original logistic regression at the level of 
5% probability level. As for the variable Famacha grade, the degrees observed in the animals 
varied from 1 to 4, and no sheep presented grade 5 for both races. There was no effect of the 
Famacha degree on the occurrence or not of gestation in females in both races. Analyzing the 
ECC variable, no effect of ECC on the conception rate was observed in the Dorper and Santa 
Inês sheep. In turn, there was an effect among the races due to ECC. It was found that there 
was interaction of the factors of gestation and race regarding live weight; the Dorper breed 
presented higher body weight compared to Santa Inês. The live weight, unlike the body 
condition score and Famacha grade, exerts influence on the design rate of Dorper and Santa 
Inês sheep managed in a semi intensive system. Considering the interaction of live weight vs. 
gestation, the diagnosis of negative pregnancy is more associated with live weight above the 
ideal in the Dorper breed and below the ideal in the Santa Inês breed. The ideal body 
condition score for reproduction of Santa Inês sheep is between 2.5 - 2.75, which is slightly 
lower than that recommended (3.0) in the literature for sheep, while for Dorper sheep 
breeding it is between 2.75 - 3.0.  
 
Keywords: reproductive efficiency, reproductive indices, pregnant sheep, sheep farming. 
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1. INTRODUÇÃO 
O aumento na população e a crescente demanda por alimentos, têm estimulado a 
intensificação na produção de ovinos no Brasil nos últimos anos. Porém a eficiência desse 
sistema de produção depende do uso de genótipos adaptados, para que se tenha bons índices 
reprodutivos, uma vez que esse fator reflete diretamente nos índices produtivos da atividade 
(CORDÃO et al., 2010; SUASSUNA et al., 2014).  
No Nordeste Brasileiro predomina a exploração de ovinos deslanados (ÁVILA et al., 
2013), devido a sua rusticidade e adaptação ao ambiente de clima semiárido, muitas vezes 
caracterizado por apresentar escassez de alimentos em determinadas épocas do ano. Porém, 
por ser uma região de baixa latitude, os animais não apresentam estacionalidade reprodutiva 
(PEREIRA, 2008), apresentando maiores índices de fertilidade e prolificidade em relação às 
ovelhas lanadas do Sul e Sudeste do Brasil (SANTOS et al., 2007). Em contrapartida, estes 
animais são em sua maioria sem padrão racial definido (SRD), apresentando baixo potencial 
para produção de carne, o que tem contribuído para uma crescente criação de raças lanadas 
(Dorper e Crioula) na região, além da realização de cruzamentos de animais deslanados e 
raças lanadas especializadas para produção de carne (SOUSA; LEITE, 2000), que apesar de 
sofrerem influência das condições climáticas sobre a sua produção, têm apresentado boas 
características reprodutivas.  
Dentre as raças deslanadas exploradas no Brasil destaca-se a Santa Inês, por ser uma 
raça naturalizada, apresenta adaptabilidade a climas tropicais e subtropicais, suas fêmeas são 
poliéstricas não estacionais (MEXIA et al., 2004), e atualmente é considerado o rebanho que 
mais cresce no Brasil. Outra raça que vem sendo bastante explorada é a raça Dorper, 
apresentando boa adaptabilidade às regiões de climas áridos, se destacando por apresentar alta 
fertilidade e excelente conformação de carcaça (SOUSA; LEITE, 2000), sendo considerada 
por Cezar et al. (2004) como uma alternativa para criação quando comparada à Santa Inês, 
levando em consideração o objetivo da produção de carne.  
A eficiência no manejo reprodutivo é o ponto chave para garantia de maior 
rentabilidade da atividade (OLIVIER, 2000). Neste contexto, embora as raças sejam 
adaptadas, apresentam particularidades produtivas e reprodutivas. Deste modo, a 
compreensão da associação do peso e escore corporal, bem como a verificação dos 
parâmetros sanitários constituem um grande passo para a identificação de problemas que 
podem resultar na diminuição do número de ovelhas prenhes nos rebanhos. Como descrito por 
Jaume e Moraes (2002) a condição corporal no início da temporada reprodutiva é fator 
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determinante da taxa de gestação. Ademais, os reduzidos índices de produtividade em 
rebanhos ovinos estão associados às infecções por endoparasitas (FERNANDES et al., 2015).  
Estudos que investiguem fatores que interferem nos índices reprodutivos de animais 
manejados em condições de campo devem ser ampliadas. Ademais, compreender a dinâmica 
de indicadores reprodutivos e condições corporais e sanitárias dos animais em estação 
reprodutiva é crucial para melhoria dos índices zootécnicos. 
Assim, objetivou-se avaliar o efeito do peso vivo, escore de condição corporal e grau 
Famacha com a taxa de concepção de ovelhas Dorper e Santa Inês 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. Ovinocultura brasileira 
A ovinocultura é caracterizada como uma atividade agropastoril de acordo com 
Mcmanus, Paiva e Araújo (2010), a qual vem ganhando muito destaque no cenário do 
agronegócio brasileiro. Esta atividade teve seu início durante o período da colonização, 
obtendo fortes influências portuguesa e espanhola voltadas à produção de carne e lã no país 
(ZEN; SANTOS; MONTEIRO, 2012). 
Atualmente o rebanho efetivo de ovinos no Brasil situa-se em torno de 18.410.551 
cabeças de ovinos, onde cerca de 57% do rebanho nacional estão distribuídos na Região 
Nordeste (IBGE, 2015). Especificamente na região Nordeste, a ovinocultura tem evoluído 
significativamente nos últimos anos, a partir da introdução de raças especializadas, técnicas 
de manejo eficientes e melhoramento genético, os animais começaram a ser explorados 
economicamente, alcançando elevação na sua produtividade (VIANA, 2008). 
Conforme Santello et al. (2006) referenciaram, dentre as espécies de ruminantes 
domesticados para produção de carne, os ovinos apresentam rápido ciclo produtivo 
equivalente a dez meses, característica esta que torna a ovinocultura uma atividade pecuária 
com um excepcional retorno econômico. A ovinocultura brasileira apresenta grande potencial, 
principalmente com relação à produção de carne, levando-se em consideração a sua demanda 
restringida (SOUZA; CAMPEÃO; SOUZA et al., 2012). 
Segundo estudo realizado por Souza, Lopes e Demeu (2008) no Estado de São Paulo, 
o sistema de comercialização dominante na ovinocultura pode ser caracterizado como 
informal. A ovinocultura possui alguns entraves que impedem o seu desenvolvimento, 
principalmente relacionados a pouca tecnologia empregada, grande produção para 
subsistência, pouco associativismo entre os produtores, baixa qualidade dos produtos e pouca 
sinergia entre os elos da cadeia (CAMPOS, 2004), que impactam diretamente na forma de 
enfrentar os desafios e oportunidades.  
As parasitoses gastrintestinais e o manejo sanitário, de um modo geral, apresentam 
grande parcela de contribuição com estas dificuldades, quando considera-se o aproveitamento 
econômico baixo desses animais quando acometidos com verminoses. A produção ovina sofre 
com o forte impacto causado nesse âmbito em decorrência do atraso no crescimento da 
cadeia, bem como da mortalidade que ocorre nos animais mais susceptíveis (VIEIRA, 2005). 
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Uma das estratégias propostas para a melhoria da ovinocultura é o modo de 
organização do setor, no que se refere a formação e o fortalecimento de associações e 
cooperativas de criadores, tendo em vista que este tipo de organização tende oferecer 
melhoria produtiva dos associados (KUNZLLER; BULGACOV, 2011), mas para isso deve-se 
também atentar aos padrões tecnológicos e a demanda do mercado que consequentemente 
favorecerão o escoamento da produção. Guse, Dorr e Rossato (2013) apontam fatores que 
contribuem com o crescimento da ovinocultura, tais como o aumento do rebanho nacional, 
incremento da oferta de animais jovens e o fortalecimento da cadeia através da organização de 
produtores. É de extrema importância a organização da cadeia produtiva para dar sustentação 
ao agronegócio da ovinocultura (MEDEIROS; RIBEIRO, 2006). 
 
2.2. Caracterização dos grupos genéticos de ovinos 
 
2.2.1.  Raça Santa Inês 
Uma das raças que frequentemente vem sendo criada na região Nordeste é a Santa 
Inês, originária desta região do Brasil, resultante do cruzamento da raça Bergamácia sobre a 
raça Morada Nova, Somalis e ovinos sem raça definida (SOUSA; BENICIO; BENICIO, 
2015). A partir de 1998, foi introduzida ao Brasil, através do programa de melhoramento 
genético desenvolvido pela Empresa Estadual de Pesquisa do Estado da Paraíba (EMEPA-
PB), objetivando melhores índices zootécnicos (MADRUGA, 2006). Segundo Santos et al. 
(2011), os ovinos Santa Inês expressam bom desempenho seja em confinamento ou em 
pastejo devido a sua característica de adaptabilidade às condições ambientais. 
A raça Santa Inês é comumente conhecida por não apresentar estacionalidade 
reprodutiva, possui alto valor adaptativo e reprodutivo (PEREIRA, 2008). São animais 
deslanados, de grande porte, possuem ótimas características físicas como boa carcaça, pele 
forte e resistente e, se adaptam muito bem às diferentes condições climáticas (CARDOSO et 
al., 2010), além de apresentarem baixa susceptibilidade a endo e ectoparasitos (SILVA, 
2017), assim, evidencia-se que a adaptabilidade é uma característica de grande importância 
na produção de ovinos quando se trata de ambientes tropicais (BARBOSA et al., 2001). 
Os animais da raça Santa Inês geralmente têm peso vivo adulto variando de 70-100kg 
para os machos e para as fêmeas de 50-70kg (QUADROS; CRUZ, 2017). As fêmeas 
apresentam boa capacidade de produção de leite, o que lhe concede uma boa habilidade 
materna (CARNEIRO et al., 2007), atingem a puberdade em 188 dias de idade com peso 
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vivo de 36,6 kg (SILVA, 2009) e frequentemente observa-se partos gemelares no rebanho 
(CARDOSO et al., 2010).  
 
2.2.2. Raça Dorper 
A raça Dorper é tipo corte, originária da África do Sul, a partir de cruzamento das 
raças Dorset com a Black Head Persia, conhecida popularmente no Brasil como a Somalis 
Brasileira (CARNEIRO et al., 2007). Esta raça apresenta alta taxa de desenvolvimento e 
crescimento de carcaça com boa conformação (SOUSA; LEITE, 2000), sendo amplamente 
utilizada em cruzamento com ovelhas nativas deslanadas, com intuito de melhorar os índices 
de produtividade destes animais.  
Quadros e Cruz (2017) destacaram que os animais dessa raça são robustos, 
musculosos, de membros curtos e aparência vigorosa. De acordo com a Associação Brasileira 
de Criadores de Ovinos (ARCO, 2018), as fêmeas adultas têm peso variando entre 60-90kg, 
enquanto que os machos podem chegar a 120kg, porém, isto vai depender das condições de 
criação a qual o animal é submetido.  
A Dorper constitui uma das raças animais mais férteis de ovinos, não apresenta 
problemas quanto à sazonalidade reprodutiva, sendo considerada uma raça precoce 
sexualmente, uma vez que as ovelhas demonstram estro em torno de 183 dias de idade 
(SOUSA; LEITE, 2000). Quanto às características de pelagem, encontram-se animais com 
corpo na cor branca e a cabeça negra (Dorper) além do ovino totalmente branco (White 
Dorper). Apresentam um bom comprimento corporal e cobertura de pelos e lã.  
Destacam-se pela excelente adaptabilidade, por possuírem ótimas taxas de reprodução 
e crescimento, além de boa habilidade materna (ARCO, 2018; PAIVA, 2005). Na região 
Nordeste, as fêmeas desta raça apresentam atividade reprodutiva durante 282 dias do ano, 
com um período de serviço de 3 meses (QUADROS; CRUZ, 2017). 
 
2.3. Peso vivo e escore de condição corporal em ovinos 
O peso corporal por si só não pode ser usado como medida para avaliar o estado 
nutricional de ovinos, visto que, consiste em uma medida indireta e pouco eficaz se for 
considerado a ausência ou presença de lã, diferentes raças e estado gestacional (SOUZA et al., 
2011). É importante a determinação do peso vivo dos animais para avaliação de 
características relevantes quanto ao crescimento do animal, estado nutricional e ajuste de 
dietas (REIS et al., 2004).  
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Silva et al. (2006) estudando a estimativa de peso vivo por meio do perímetro torácico 
em ovinos Santa Inês, relataram que a determinação do peso vivo é uma das práticas mais 
comuns para implantação de programas de seleção.   
Estima-se que o método de avaliação do escore de condição corporal (ECC) para 
ovinos foi idealizado e estabelecido por Russel et al. (1969); baseia-se na palpação da região 
dorso lombar da coluna vertebral para estabelecer os escores que variam 1 a 5, onde 1 
representa um animal caquético, e 5 um animal obeso. O escore é uma medida relativamente 
prática e de baixo custo tecnológico, que pode servir para indicar a quantidade de reserva 
corporal do animal (VAN BURGEL et al., 2011). Com isto, Oliveira (2016) sugere que para 
as ovelhas manterem boa produtividade devem estar preferencialmente com o escore 3, 
considerado ideal.  
  Em ovinos, quando o escore de condição corporal apresenta-se muito baixo ou muito 
alto são considerados indesejados para o início da estação de monta dos animais 
(MACHADO et al., 2008), por comprometem a eficiência reprodutiva. O ECC é considerado 
por Simplício et al. (2001) como o melhor parâmetro para determinar se as fêmeas estão aptas 
à entrarem em estação de monta.  
O escore de condição corporal quando avaliado juntamente com outros índices 
zootécnicos como perímetro torácico, comprimento corporal, altura de cernelha e altura da 
garupa constituem uma ótima base de dados para avaliação dos animais (SOUZA et al., 
2014). A mensuração de comprimento torácico, peso vivo e comprimento do corpo, podem 
ser utilizadas ainda para definir critérios de seleção, melhoramento genético e identificação de 
aptidões específicas em ovinos (REZENDE; OLIVEIRA; RAIRES, 2014).  
 
2.4. Indicadores sanitários 
Os aspectos sanitários de um rebanho exercem grande influência no sucesso da 
atividade independente do sistema de produção adotado, uma vez que a sanidade quando 
comprometida favorece o surgimento de doenças, reduzindo a produção e o desempenho dos 
animais. Torna-se necessário conhecer as doenças parasitárias que afetam os ovinos, para 
entender suas particularidades, as quais variam de acordo com a região, para que assim seja 
possível estabelecer e realizar um programa de controle eficiente (COSTA et al., 2009). Há 
alguns indicadores que contribuem com a detecção destas doenças nos ovinos, que colaboram 
ainda com as decisões dos critérios de tratamento adequado para determinada situação, dentre 
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os quais estão: contagem de ovos por grama de fezes (OPG), volume globular (VG), 
coprocultura e o método Famacha©.  
A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) constitui-se em um exame 
parasitológico de fezes, que permite facilmente o diagnóstico de verminose, fornecendo ainda 
um indicativo do grau de infecção dos animas (HASSUM, 2008). O mesmo autor retrata que 
apesar da OPG não representar o número exato de nematóides (vermes) que parasitam o trato 
digestório do animal, este pode ser utilizado como forma de monitoramento do rebanho, em 
que uma média de contagem limite é utilizada para se recomendar o tratamento 
antihelmíntico, correspondente à OPG maior ou igual a 500 para ovinos e caprinos.  
O volume globular (VG) corresponde à percentagem de eritrócitos (hemácias) no 
sangue, considerado um dos exames mais úteis para obter informações quanto a coloração do 
plasma, a capa leucocitária e microfilárias (GONZÁLEZ; SILVA, 2008), que torna-se 
importante para analisar a quantidade de hemácias que por consequência permite o 
diagnóstico da anemia. De acordo com Gauly e Erhardt (2001), o volume globular juntamente 
com a contagem de ovos por grama de fezes auxiliam a identificação de animais resistentes a 
helmínticos.  
Segundo Girão e Leal (1999), a coprocultura corresponde a um exame onde faz-se as 
coletas de fezes dos ovinos contendo os ovos eliminados para se obter estádios infectantes das 
larvas (L3), facilitando ainda a identificação do gênero dos vermes que predominam no 
rebanho e a partir disto propor estratégias de manejo adequadas a cada situação.   
Para os produtores que não podem contar com o auxílio laboratorial para controle da 
verminose no rebanho, recomenda-se o uso do método Famacha© (HASSUM, 2009). 
Conforme Van Wyk e Bath (2002), o método Famacha© foi criado na África do Sul e surgiu 
a partir da necessidade em identificar clinicamente ovinos que necessitavam de tratamento 
anti-helmíntico. O método Famacha corresponde ao tratamento seletivo ocorrendo apenas a 
vermifugação em animais do rebanho que apresentam anemia (CHAGAS et al., 2007), além 
de ser rápido e de fácil execução. Através desse método é possível identificar os animais 
capazes de suportar infecções por Haemonchus contortus, para que o tratamento anti-
helmíntico ocorra apenas em indivíduos que apresentem sinais clínicos de anemia 
(REYNECKE et al., 2011).  
A identificação correta dos animais acometidos por infecções parasitárias é essencial 
para controle dos parasitos, assim, Molento et al. (2004) descrevem que através do método 
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Famacha© identifica-se clinicamente os indivíduos resistentes, resilientes e sensíveis, tendo 
em vista que estas informações servem de base para aplicação do tratamento adequado.  
2.5. Taxa de concepção 
A taxa de concepção corresponde à representação do número de fêmeas que ficaram 
prenhes em relação ao número de fêmeas que foram inseminadas ou cobertas em um 
determinado período de tempo (PROCREARE, 2016), que consequentemente relaciona-se 
com a fertilidade, colaborando com uma melhor visão do rebanho. 
Naturalmente há um confundimento entre a taxa de concepção e outros índices 
zootécnico importantes para a reprodução, um deles é a taxa de fertilidade, que refere-se a 
razão entre o número de fêmeas paridas em relação ao número de fêmeas colocadas à 
cobrição (AZEVEDO et al., 2014).  
Diferentemente da taxa de concepção, o índice de taxa de prenhez pode ser entendido 
com a razão entre o número de fêmeas prenhes e o total de fêmeas disponíveis àquela estação 
de monta ou inseminação artificial (MACHADO et al., 2008). 
A taxa de serviço representa outro índice reprodutivo que auxilia no controle 
produtivo do rebanho e que comumente pode ser confundido com taxa de concepção, a qual é 
calculada pelo número de animais acasalados sobre os que estão em reprodução, indicando 
assim, o número de animais que efetivamente foram identificados em estro e cobertos ou 
inseminados (OLIVEIRA, 2012).  
A concepção pode ser favorecida pela elevada concentração de estradiol pré-ovulatória 
promovida pelo maior diâmetro do folículo ovulatório, a partir da influência na fertilização 
das fêmeas o que promove mudanças no ambiente uterino (SÁ FILHO et al., 2012). 
Santos et al. (2009) trabalhando com ovelhas Santa Inês inseminadas com sêmen 
fresco diluído, observaram taxas de concepção satisfatórias de 75,0 e 83,3% para os grupos 
G1 (fêmeas inseminadas pela via transcervical) e G2 (fêmeas cobertas pelo macho).  
Machado et al. (2008) analisando estratégias para reduzir a mortalidade embrionária 
em bovinos, observou que concentrações plasmáticas baixas de progesterona implicam em 
uma taxa de concepção menor e consequentemente embriões menos desenvolvidos.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1.  Local do experimento 
A pesquisa foi desenvolvida na Estação Experimental Benjamin Maranhão, 
pertencente à Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA), no 
município de Tacima – PB, situado na microrregião do Curimataú Oriental (6°S, 35°W, 188m 
altitude), no período de maio a junho de 2018. 
3.2. Animais, delineamento, alimentação e manejo experimental 
Foram utilizadas 75 ovelhas (40 da raça Santa Inês e 35 da raça Dorper) e 6 
reprodutores (3 da raça Santa Inês e 3 da raça Dorper), numa relação macho:fêmea 1:40 para 
raça Dorper e para Santa Inês, relação macho:fêmea 1:35. Antes de iniciar a estação de monta 
todos animais foram vermifugados e submetidos a exames ginecológico e andrológico para 
atestar que os mesmos estavam aptos a estação de monta. Para facilitar a visualização dos 
animais nos piquetes, as ovelhas foram identificadas por números com tinta atóxica na região 
abdominal para possibilitar o controle de coberturas, e os reprodutores identificados por meio 
de um colar com fio de cor azul, amarelo e vermelho. Os animais foram distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado (2x2). 
As ovelhas foram mantidas em sistema semi-intensivo de criação, tendo acesso ao 
piquete (0,8 hectares) com pastagem de Panicum maximum cv. Aruana das 06h às 17h, em 
que as raças foram observadas em piquetes distintos  
A estação de monta foi do tipo natural a campo, com observação direta e contínua, 
durante o período de 42 dias. Os reprodutores tinham livre contato com as ovelhas no piquete, 
nos horários das 6h às 10h e 14h às 17h. Cada reprodutor foi utilizado durante três dias 
consecutivos. 
A partir do 3º mês de gestação (terço final) foram suplementadas com concentrado 
(300g/animal/dia), por meio de uma dieta composta por farelo de milho, farelo de soja, torta 
de algodão, farelo de trigo e mistura mineral, contendo 17% de PB e 2,8 Mcal de EM, 
formulada seguindo os requisitos preconizados no NRC (1985). A suplementação mineral e a 
água foram fornecidas ad libitum.   
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3.3. Mensuração do peso vivo e escore corporal dos animais 
A condição corporal dos animais foi avaliada antes do início da estação de monta 
(Tabela 1). O peso vivo foi obtido por pesagem individual em balança eletrônica móvel 
(Laboremus BL300 digital).  
O escore de condição corporal foi avaliado por meio de palpação da região lombar 
considerando a percepção dos processos espinhosos e transversos das vértebras lombares, 
bem como da cobertura muscular e de gordura na região, adotando para isso uma escala que 
varia de 1 a 5 (1 animais caquéticos; 2-magro; 3-satisfatório; 4-gordo; 5-obesos) (MORAES; 
SOUZA; JAUME, 2005).   
3.4.  Grau Famacha 
O exame pelo método Famacha foi realizado em cada ovelha antes do início da 
estação de monta, através da comparação na cor da mucosa ocular com as diferentes cores 
ilustradas no cartão Famacha (Figura 1), variando do grau nº 1 (coloração vermelha robusta) 
ao grau nº 5 (coloração pálida intensa) (CHAGAS et al., 2007).  
 
Figura 1. Cartão Famacha© (Fonte: VIEIRA, 2007). 
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3.5. Taxa de concepção 
O diagnóstico de gestação foi realizado 90 dias após o término da estação de monta 
por ultrassonografia trans-retal para confirmação de concepção. 
Conforme Procreare (2016), a taxa de concepção (TC) representa o número de fêmeas 
gestantes em relação ao número de fêmeas inseminadas ou cobertas em determinado período, 
obtida a partir da fórmula:    
 
3.6. Análise estatística 
Os dados foram submetidos a análise de variância, sendo as médias comparadas pelo 
Teste F e regressão logística ordinal ao nível de 5% de probabilidade, através do software 
Statistical Analysis System (SAS, 2009). 
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 2 estão demonstrados os valores quanto à distribuição das ovelhas em 
número e porcentagem em função do ECC, PV e grau Famacha para as raças Dorper e Santa 
Inês, bem como o ECC médio para ambas as raças. 
 
Tabela 1. Distribuição de ovelhas Dorper e Santa Inês (n, %) em função do escore de 
condição corporal (ECC), peso vivo (PV) e grau Famacha. 
 
Parâmetros 
Raças 
Dorper Santa Inês 
N % n % 
 
 
 
ECC 
2,0 1 2,85 6 16 
2,5 2 5,71 11 27,5 
2,75 10 28,57 14 35 
3,0 11 31,42 7 17,5 
3,5 7 20 2 4 
3,75 3 8,57 0 0 
4,0 1 2,85 0 0 
ECC MÉDIO  3,5 2,5 
 
 
 
PV (kg) 
35-40 0 0 5 12,5 
40-45 4 11,42 15 37,5 
45-50 4 11,42 14 35 
50-55 7 20 4 10 
55-60 16 45,71 2 5 
 60-65 4 11,42 0 0 
 
 
FAMACHA 
1 12 34,28 11 27,5 
2 9 25,71 14 35 
3 13 37,14 14 35 
4 1 2,85 1 2,5 
5 0 0 0 0 
ECC= Escore de condição corporal; PV= Peso vivo; n= número de animais; %= porcentagem de animais. 
Do total de 40 ovelhas da raça Santa Inês, 31 fêmeas ficaram gestantes, com uma taxa 
de concepção de 77,5%. Na raça Dorper, a taxa de concepção foi maior (94,3%), conforme 
demonstrado na Tabela 2.  
Tabela 2. Taxa de concepção e relação de ovelhas gestantes com o total de fêmeas do 
rebanho para a raça Dorper e Santa Inês  
RAÇAS TAXA DE CONCEPÇÃO (%) RELAÇÃO DE GESTANTES: 
TOTAL DE FÊMEAS 
Santa Inês 77,5 (31/40) 
Dorper 94,3   (33/35) 
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Moreira et al. (2017) utilizando um programa de indução e sincronização de cios em 
ovelhas da raça Dorper encontraram taxa de concepção abaixo (54%) da encontrada no 
presente estudo. Para ambas as raças, a taxa de concepção foi muito alta o que pode ser 
explicado pelos resultados de PV, ECC e grau Famacha encontrados. Nossos achados podem 
estar relacionados às altas concentrações plasmáticas de progesterona (P4) na fase luteínica 
que favorecem a maior taxa de concepção, tendo em vista que o hormônio P4 é secretado pelo 
corpo lúteo (CL) e responsável por estabelecer e manter a gestação (WILTBANK et al., 
2012).  
Foi observado também que para a raça Dorper, a taxa de concepção foi maior 
comparado à Santa Inês, fato este que pode ser decorrente do número de fêmeas que 
compunham o rebanho Dorper bem como pela baixa quantidade de fêmeas que não obtiveram 
êxito na concepção, fatores que estão em acordo com as excelentes características 
reprodutivas da raça Dorper reportadas por Arco (2018) e Paiva (2005). 
Os graus Famacha observados nos animais variaram de 1 a 4, e nenhuma ovelha 
apresentou grau 5 para ambas as raças. Não houve efeito (P>0,05) do grau Famacha com a 
ocorrência ou não de gestação nas fêmeas, independente da raça (Figura 2). Deste modo, o 
grau Famacha não exerceu influência na taxa de concepção das ovelhas, podendo-se 
considerar que as mesmas apesar de apresentarem graus que indicam alguns traços de anemia 
(3 e 4) conseguiram obter diagnóstico de gestação positivo, possivelmente em função da boa 
condição corporal. 
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Figura 2. Efeito do grau Famacha sobre a taxa de concepção de ovelhas Dorper e Santa Inês 
O método Famacha tem sido uma ferramenta que permite identificar os ovinos capazes 
de suportar uma infestação por nematódeos hematófagos (MOLENTO et al., 2004). Em 
trabalhos com ovinos das raças Ile de France e Corriedale, Gavião, Depner e Cassol (2004) 
observaram redução de 90,5% e 7,4%, respectivamente, na utilização de tratamentos 
antihelmínticos após avaliações da conjuntiva ocular. Soares et al. (2012), em estudo sobre a 
influência da idade e do peso corporal sobre o grau Famacha em ovelhas Texel, observaram 
uma correlação negativa entre os parâmetros avaliados, isto é, quanto maior o peso e a idade 
dos animais menor é o grau Famacha. 
Sugere-se a minimização de falhas na vermifugação quanto ao tipo de anti-helmíntico 
utilizado e quanto a forma de realizar esta prática, evitando-se o uso indiscriminado de 
determinado princípio ativo e, assim, evitar que o medicamento tenha baixa eficiência em 
reduzir a carga parasitária, gerando até mesmo outras doenças prejudiciais a produção. 
Segundo Chagas et al. (2007) deve-se realizar tratamento com vermifugação, principalmente 
se esta for estratégica, devido haver alguns traços de anemia nos animais, causada por 
parasitas gastrintestinais quando estes se encontram em grau acima de 3.  
Não houve efeito (P>0,05) do ECC sobre a taxa de concepção nas ovelhas Dorper e 
Santa Inês. Resultados esses que corroboram Gunn et al. (1984) constataram pouca influência 
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do estado de ECC na taxa de concepção, no decorrer do período de monta, quando a ECC 
médio das ovelhas foi de 2,5, sendo este sugerido como escore corporal médio para se obter 
taxas de concepção satisfatórias a depender das raças utilizadas.  
 
 
Figura 3. Efeito do escore de condição corporal sobre a taxa de concepção em ovelhas Dorper 
e Santa Inês 
O acompanhamento das mudanças no ECC e no peso vivo fornece informações sobre 
o potencial reprodutivo dos animais (DUNN e MOSS, 1992), o qual está diretamente 
relacionado à nutrição no período pré-parto e no período pós-parto. Kunkle, Sand e Era 
(1994) verificaram que o ECC durante a estação de monta e na parição está intimamente 
relacionada ao intervalo de partos, onde animais com melhor ECC ao parto ciclam mais cedo 
do que aquelas com ECC mais baixo.  
Houve efeito (P<0,05) entre as raças em função do ECC. Para a raça Santa Inês há 
maior tendência dos animais apresentarem ECC abaixo de 3.0 enquanto para a Dorper ocorre 
efeito contrário tendendo a apresentarem ECC acima de 3.0, considerando-se que ao avaliar 
os ECC para as duas raças os critérios à serem considerados não são os mesmos, 
principalmente quanto as características de morfologia, aptidão e o peso vivo que diferenciam 
estas raças. 
Foi possível observar maior quantidade de ovelhas Dorper apresentando ECC 2,75 e 3. 
A partir desta constatação pôde-se notar que as ovelhas Dorper com ECC 3 se encontravam 
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em um escore considerado adequado para a categoria fêmeas em estação de monta, visto que 
independentemente das raças, os ECC muito baixo ou muito alto no início do período de 
monta são indesejados, recomendando-se que até um mês antes do início do acasalamento as 
ovelhas estejam no mínimo com escore de condição corporal 3 (MACHADO et al., 2008).  
Na raça Santa Inês constatou-se maior número de ovelhas com ECC 2,5 e 2,75, 
ressaltando-se que não foi identificado nenhuma fêmea apresentando ECC 3,75 e 4,0. 
Portanto, pode-se considerar que para esta raça, a maioria das fêmeas também apresentavam 
ECC ideal para reprodução, sugerindo que para esta raça o ECC ideal à reprodução é um 
pouco inferior a 3 (2,5 - 2,75) como preconizado na literatura para ovinos, porém, este não 
representa um ECC ruim. Colaborando os resultados, Oregui et al. (2004) descrevem que 
diferentemente das raças ovinas destinadas à produção de carne, as raças ovinas com aptidão 
leiteira conseguem boa eficiência reprodutiva com condição corporal variando de 2,75-3,0. 
Além disso, Ducker e Boyd (1977) trabalhando com ovinos da raça Greyface observaram que 
ovelhas de pequeno porte e alto ECC tiveram maior taxa de concepção do que ovelhas 
maiores com baixa ECC. Ribeiro et al. (2003) afirmam que as perdas reprodutivas que 
ocorrem em rebanhos ovinos no estado do Rio Grande do Sul estão relacionados com ECC na 
estação de monta. 
Analisando a variável peso corporal, a raça Dorper apresentou maior (P<0,05) peso em 
comparação a Santa Inês (Figura 4). É possível notar diferença entre essas raças, pois, para a 
espécie ovina o peso corporal é variável de acordo com a raça, presença ou ausência de lã, 
estado gestacional bem como o conteúdo gastrintestinal (NRC, 2007). 
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Figura 4. Efeito do peso vivo de ovelhas Dorper e Santa Inês sobre a taxa de concepção 
 
O peso corporal diz respeito principalmente as características de aptidão desses 
animais e conformação corpórea, em que a raça Dorper possui como principal aptidão a 
produção de carne, consequentemente tendem a apresentar-se um ovino robusto e bem 
musculoso, sendo desejado ainda uma fina camada de gordura distribuída uniformemente na 
carcaça, diante isto é esperado que ovelhas desta raça apresentem-se mais pesadas. A raça 
Santa Inês tem dupla aptidão tendendo a apresentar-se mais leves, pernaltas, de corpo 
comprido e boa cobertura muscular (ARCO, 2018). Corroborando essas afirmações, Bueno et 
al. (2002) descrevem que geralmente as ovelhas da raça Santa Inês apresentam menor PV do 
que as raças ovinas especializadas para corte, a exemplo da raça Dorper que apresenta ainda 
uma aparente superioridade sobre outras ovelhas lanadas com relação à conformação e 
musculatura (OLIVEIRA et al., 2009). 
Houve interação (P<0,05) dos fatores raças e peso corporal sobre a taxa de concepção 
dos animais; ovelhas da raça Santa Inês que apresentaram diagnóstico de gestação positivo 
estavam na faixa de peso entre 45 e 49 kg, enquanto a raça Dorper apresentou peso entre 53 a 
58 kg. Dentre as ovelhas que apresentaram diagnóstico de gestação negativo, para a raça 
RAÇAS 
Gestantes 
 
 
 
 
Não gestantes 
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Santa Inês estavam na faixa de peso de 40 a 47 kg, e a raça Dorper entre 54 a 68 kg. 
Considerando essas questões, os animais da raça Santa Inês que não diagnosticaram 
concepção se encontravam abaixo do peso vivo médio padrão para a raça, consequentemente 
estas também apresentavam menor ECC. Por outro lado, as fêmeas Dorper que não 
diagnosticaram concepção foram consideradas acima do peso, o que dificulta também a 
capacidade de conceber o feto, estando estas com ECC elevado.  
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5. CONCLUSÕES 
O peso vivo, diferentemente do escore de condição corporal e grau Famacha, exerce 
influência na taxa de concepção de ovelhas Dorper e Santa Inês manejadas em sistema semi 
intensivo. 
Considerando a interação do peso vivo x gestação, o diagnóstico de gestação negativo 
está mais associado ao peso vivo acima do ideal na raça Dorper e abaixo do ideal na raça 
Santa Inês. 
O escore de condição corporal ideal para reprodução de ovelhas Santa Inês situa-se 
entre 2,5 – 2,75, valores estes ligeiramente inferiores ao preconizado (3,0) na literatura para 
ovinos, enquanto para reprodução de ovelhas Dorper situa-se entre 2,75 – 3,0.  
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